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O controle do câncer de colo do útero (CCU) é uma das prioridades nas 

políticas públicas de saúde no Brasil, devido à sua elevada incidência, 

morbidade e mortalidade. O objetivo do estudo foi analisar a distribuição 

espacial e temporal da incidência de casos de CCU associados à infecção pelo 

HPV na Região Metropolitana de Belém, em pacientes atendidos em um 

CACON. Trata-se de um estudo descritivo transversal, de natureza 

retrospectiva, com abordagem quantitativa e ecológica de base populacional, 

aprovado eticamente (1.963.978). Foram utilizados dados do Registro 

Hospitalar de Câncer do Hospital Ophir Loyola-PA, abrangendo o período de 

2011 a 2015, com análise de 542 prontuários e exames citopatológicos de 



mulheres. A análise espacial revelou que, em 2011, os municípios de 

Castanhal, Belém, Marituba, Santa Izabel, Ananindeua e Benevides 

apresentaram as maiores taxas de incidência. Em relação às características 

socioeconômicas, a maioria dos casos em Belém (52,96%) ocorreu em 

mulheres com idades entre 40 e 60 anos, sendo que 56,4% possuíam ensino 

fundamental completo. A cor de pele mais prevalente foi a parda (81,6%) em 

Belém, enquanto em Castanhal, a maioria se autodeclarou preta (42,3%). Em 

Benevides, 50% eram trabalhadoras informais. Quanto ao estado conjugal, 

51,5% declararam-se casadas ou em união consensual. Entre os fatores de 

risco, 62,5% afirmaram ser ex-consumidores de álcool, 49,5% eram ex-

fumantes e 43,36% tinham histórico familiar. O principal tipo histológico 

encontrado foi o carcinoma epidermóide, indicando que o diagnóstico tardio 

resulta em alta incidência desse tipo de carcinoma, associado à infecção pelo 

HPV, corroborando a literatura que aponta 85% dos casos relacionados ao 

vírus. Além disso, observou-se um aumento percentual de casos desse 

carcinoma nas classificações de Papanicolau durante quase todos os anos. 
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